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REVISTA GESTÃO ORGANIZACIONAL – RGO  
Colocamos à disposição de nossos leitores a Edição Especial 2019-3 da RGO, 
comemorativa aos 45 anos dos cursos de graduação em Ciências Contábeis e Administração da 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó – UNOCHAPECÓ. 
 Os dez artigos foram selecionados no fast track do COGECONT - International Conference 
in Management and Accounting, realizado na Universidade Comunitária da Região de Chapecó - 
Unochapecó, Chapecó – SC, de 17 a 19/10/2019. Posteriormente, submetidos ao parecer dos 
pares. 
Efeito do conservadorismo contábil na velocidade do ajuste do caixa é o artigo 
desenvolvido por Cristiane Canton, Mateus Müller, Tarcísio Pedro da Silva e Moacir Manoel 
Rodrigues Junior.  Os autores verificam o efeito do conservadorismo contábil na velocidade de 
ajuste do caixa. Há evidências de que os principais resultados apontam que o conservadorismo 
contábil é benéfico a velocidade de ajuste, fazendo com que as empresas retornem mais 
rapidamente ao caixa ideal, motivado, principalmente, pela relação dos gestores nas decisões de 
políticas de caixa. 
Mikaéli da Silva Giordani, Caroline Keidann Soschinski e Roberto Carlos Klann escreveram 
o artigo uso corporativo de mídia social e a responsabilidade social corporativa. Os autores 
investigaram a relação entre o uso corporativo de mídias sociais e as práticas de responsabilidade 
social corporativa. Os resultados sugerem que o Facebook e o Twitter podem ser considerados 
meios facilitadores para as empresas divulgarem informações voluntárias, tendo em vista que 
esses canais possibilitam divulgação rápida, abrangente e de menor custo. 
O papel da liderança e o ciclo de vida de organizacional em um sindicato patronal, 
associando as teorias frente ao sindicato patronal, é a discussão proporcionada pelo artigo 
situational leadership and the organizational life cycle: case study in a patronal union. Matias 
Trevisol, Fernando Fantoni Bencke, Luccas Santin Padilha e Darlan Jose Roman destacam a 
liderança situacional como alternativa de sustentabilidade para o clico de vida organizacional de 
um sindicato, que passou a depender de seus recursos e capacidades internas de gestão para sua 
sobrevivência. 
Características dos conselhos de administração e desempenho das firmas brasileiras de 
capital aberto é o artigo desenvolvido por Kellen Lazzaretti, Andrezza Aparecida Saraiva Piekas e 
Dulcimar José Julkovski. Os autores investigaram em que medida as características do conselho 
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de administração influenciam no desempenho das firmas brasileiras de capital aberto.  Foram 
apresentadas evidências de que diversidade, não necessariamente implica em melhor ou pior 
desempenho, outras características de cunho conjuntural podem ser mais relevantes para indicar 
influência no desempenho. 
Alessandra Costenaro Maciel, Giana de Vargas Mores, Eduardo de Camargo Oliva e Edson 
Keyso de Miranda Kubo escreveram o artigo international human resource management for 
expatriation in early and late mover multinationals. Os autores analisaram as práticas de gestão 
internacional de recursos humanos utilizadas para a expatriação de profissionais em 
multinacionais early e late movers localizadas no Brasil. Os resultados mostram semelhanças 
entre os dois grupos analisados, exceto nas práticas de recrutamento e seleção, desenvolvimento 
de carreira e relações de trabalho. 
Mensurar o nível de conhecimento dos discentes do Curso de Ciências Contábeis sobre o 
CPC 33 (R1) é o objetivo do artigo intitulado nível de conhecimento dos discentes do curso de 
ciências contábeis sobre o CPC 33 (R1) - benefícios a empregados. Igor Figueirêdo Leite, Matheus 
Marcos Morais De Queiroz e Dyliane Mourí Silva De Souza destacam que existe uma relação entre 
o nível de conhecimento e a importância dada ao CPC pelo discente, e que não existe diferença 
do nível de conhecimento entre os Estados analisados, porém há entre os tipos de universidade. 
Produção científica sobre inovação: o que tem sido abordado nos cursos stricto sensu da 
área de ciências contábeis do Brasil? Este é o título do artigo elaborado por Alexandre Coradini 
Ribeiro e Edicreia Andrade dos Santos.  Os autores analisaram as discussões sobre inovação 
evidenciadas nos trabalhos de conclusão dos cursos stricto sensu (mestrado e doutorado) em 
contabilidade no Brasil. Constatou-se escassez de estudos na área de inovação e identificou-se 
diversas lacunas para pesquisas futuras relacionadas à temática.  
Tácio Marques Da Cunha e Aldo Leonardo Cunha Callado escreveram o artigo funções das 
controladorias municipais: um estudo nas prefeituras das capitais brasileiras. Os autores 
identificaram como se caracterizam as controladorias das prefeituras das capitais do Brasil, 
sobretudo no que se refere às funções executadas por estes órgãos. O estudo demonstra que a 
função de controle interno foi a única executada por todas as unidades participantes do estudo.  
Compreender as pressões sociais sofridas por contadores terceirizados é o objetivo do 
artigo isomorfismo institucional na contabilidade: uma pesquisa em um escritório contábil. 
Alonso Von Muhlen, Delci Grapegia Dal Vesco, Chaline Evangelho Meyr e Amanda Zanella 
Grapegia apresentam evidências de que o governo exerce pressão social pelo excesso de 
obrigações acessórias e os clientes não procuram o contador, nem estão dispostos a pagar por 
serviços gerenciais.  
A influência das características do conselho de administração, comitê de auditoria e 
conselho fiscal no audit delay é o artigo desenvolvido por Mariane Alves Borba, Mayara Diana 
dos Santos, Luciane Dagostini e Eliandro Schvirck. Os autores verificam a relação entre audit delay 
e as características do Conselho de Administração, Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal das 
empresas listadas na B3. Os resultados apontam relacionamento negativo do audit delay com 
número de membros do Comitê de Auditoria, com a existência de Conselho Fiscal, com a 
rentabilidade do ativo e com o porte da empresa. 
 
Boa leitura! 
